
Av, *—. ' IN unes Mar-
onieta Vieira dos San-

Acreditamos, assim r.f

^  " Con-de elogios quanrin ^^P®"ores obietivnc contribuição
preocupação dp at denuncia em co + dignos«la braSrf em ^ l°"vável
clusive nas classe" (1^1'^ «'«is em Problema da es-
"10. ser esta a nrimí de Infânoil a ^Pi"osenta, in-
nacional de ens?no °P°i"tunidade ?m ̂ °^®^itamos, mes-
cioso. árduo e modesto h ° j^^^o relê?í) congresso

do Jardim de

■»= "oasas tariias^^^aeej, p,,, ^«.oas ^ comentários que
"O campo da o,í rendimento

^  educação pré-escolar.
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o ENSINO DA MATEMATIOA NO jARntM r,
''ARDIM de INFANCIA

■Introdução—ivuuçao

A educação prepara o ser hnrv»e, principalmente, uma formL a vida o ph,
na compreensão ohp ® amar. Ê^fo ' educar

• conduzindo a crianca Persom^S°5 ^^'^duzcitar-lhe os sentidos deqnJt^ estímulos onl infantil,lhe habilmente rcurfoS^^--^he o gSto i?, exer-
mundo que a cerca d=<;n! f- melhor ®í.^eo, orientar-hábitos e atitudes condiSSf"^°' qualíue,

Esta compreensão é nnrf ^ '^oa harm *^.®^°^'h^ação,
tica. educativa, através métn^^ ' ^^senciai afeitamente ajustadas à Sp ' ® ^^^hicas P^á-
educandos. A fiasse de iriari^ . ^ PCdaaop-inoo

lista compreensão é nnvf ^ boa haVr^ "^.^mrmação,
tica. educativa, através métn^^ ' ^^senciai afeitamente ajustadas à Sp ' ® ^^^hicas P^á-
educandos. A educacão tem '^^de e aníf' ^^^^^eas, per-^grar a criança no seu ^^htál dos

que se aeseia\Ter„^l-^

SoVt«Sa^ú™'T 4éclS í,I"Kncia,elementos concrSn. à aS?' exemnií ^®!hntos
vidamente incornm^ hiorfníno-'^^^^®, pelaviamente. aos conhS^ i^hncão deA aquisição de co„u '®^n'os'adau^?™ O®"partir, sempíe do ^^^"^entos u ^quiridos prè-tindo, dêste modo hocôes ® «ua fixarem conhecimento antSn ' «ovo ^^^Oí'PorSE^° devem

_ A professora devS?"^; ^""becimen? ' Permi-
?emSK' 5"^ a a^o'® a iu,, ««»•, apoiado

_ A pVoteS »; ■■"''" ^"«haT^Sf P--»'-nao permitir que o aw a i^di, apoiado
tematização program^t?° a ív^^^sávei u,, . 'planos de aula aintt O m a P^®senca !! habilidade de

da Constelação fQ'w,- . °' tamvi' ̂ ^® da -5 ' hão sd

.- 70 _ ' ^ ^^'•''nfflaagem da

matemática participa dè tôdas as atividades do Jardim de
Infância e torna-se mesmo Indispensável à aquisição e fixa
ção de noções que demandem a idéia de númeio, de oídem,
de comparação de grandezas, comuns á tôdas as demais dis-

^ O trabalho que apresentamos ao II Congresso Nacional
do Ensino da Matemática, procura particularizar a im^rtan-
cia fundamental do ensino e aprendizagem da matematica
no Jardim de Infância. ...

Apoia-se não apenas na nossa experiencia ppsoal, de
nove anos dè contato diário com crianças ^anos de idade, no Instituto de Educação do Distrito F^^ral,
como, também, na experiencia de nossas como se
regista com a documentação inclusa, foia ®
por si só bastaria para.exemplificar, esclaiecei e justificarL vanta^enfde SéLos. técnicas e
derna elementar, na qual a matematica se apiesenta dentio

S" Í^S^iS^a matemática, "S':
pequenos problemas, infunde autoconfia ç , P

do calendário escolar, astenirriento são elementos importantes de social^^^^ciplinam e que ajudam no processo babitml de ensm^ quj^sejam nas espontoâneas comemorações ^p^-esentadas com
quer se registem nas datas ' p participação de

^la nê>mipfia5 dramatizações.tôdal ' estimulando se, a pequenas dramatizações,^das as crianças, com recuiso de p q p^et-urnt? como Pás-
Em relação r-onsideradas festivas, como ras•lanças, com iccui^u ^ y^as, como Pás

vos conS^M rcli|ios?r^ ''a^do fmof cS Sm
temo, aumento da báaaaem folclórica do vncabu-

outro, so pode ser considerado como ,|t„piações entre as
cendo-se as necessárias correlações ® u- (jQ.ijie, assim, um
diversas disciplinas do currículo, g^^^" espírito de inicia-sentido integral e orgânico, estimulan pg^cpiógico, respon-tiva indispensável ao eondicionamento çicomg ^
savel pelo êxito da solução de outros pioDiema

AiC*--.ÍJ
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individual ou coi i
cede 30*^000^ infância a^a^r acentuar, no entanto,nm verdadeiro 'nocõp<;^^^Í^^^P problema pre-
como resultado estimulando
teresse. sua própria ^ criança fixará

penencia, observação e in-

" - OBJETIVO
vfda^",^° a Criança

problemas depara intTo' as primeiras noções
discipiin_í^olvimento ^^iciades NA COMUNI-que eS con^eaiil'°^^:' a P^ra o seu per-
^^^do o ern ^aturai h ^ ^"^a atividade«"Wual ?u i;" para a «^..''laociaifeLg® P''=P'são e atença"
P^^lema cni r^nio a aceS^° Poderoso, harmoni-. . A Q„.l«'anca »'í^da de uma ouestão in-

"iscípiir,---'"^virnentn ' . ^nades n>.« • uumuí^*-qae exige- ®onseaiiP°^? a matpm^f°^^^ P^^^a o seu per
uando o ern ^aturai h ^ ^"^a atividade^ividuai ou P° Para a soh^^^-^^^ializac/ P^^^^ão e atençao
Problema coi r^^do a acertpH ° Poderoso, harmoni-
rí A que ih^ifPÇa de uma questão in-^as, não é (jef Uo Jar^-^^Pcrte a at P^^ da solução de
SnnHP^'^itiía®^^'dada cn^^. assim o ® ^ interêsse. ^
cria^ ^^^dades Predpt rigidez « as demais mate-®^ianca ® excpiríl. determi«„ 5> Pois a ir,fí.ntil

as, não é ripf ®a no jav5®®P®rte a °a solução
SnnHP^'^itiía®^^'dada cn^^. assim e o interêsse. ^
cria^ ^^^dades predpt rigidez « as demais mate-S^Ça, de ' '^celenteí^^fu^inaçlô a natureza infantil
^°®tc estétic^°^^uiento?' cooperando ° entanto, apresentasigníf^ «lateri., ®Uioç£ P.^^a a evolíção fdade peta ^^^quado ' inteligência e do. tanfa^L^«' .^>vés

i  -.«-Íí

rte a r,*. soiuç»*^
assim ^^^Cüção e o interêsse. ^
ddez as demais mate-
iaçãò ^ natureza infantil
-randn entanto, apresent»
[nno?:_^ para a evolução da

gôsto estS.® u

™>vi£T- atlvwad,
que '®'Aoão°coi'^u número, quanw

4jdim «^^'^«o^merrte, concluiremos
^  L-- Alu&fto de um"®- não existe com»a) ri ^ Ação f^ãR ^ educativo, oo^

ií-í^orveri.-. °'^^-0 »NÇA A VIDA SO-

naturais ,a
rn mianti-

sra>a.Í i®oladn • no Z dito 9^,+ ütis.OlAt, !_"f1dade> =on,J®" «o Imâri""®"'®-
aur- ADAsm'® de um".'®- °®'

concluiremos
I existe com

a) ri ^P^açuo f A c^TA°^d educativo, com
->td^«« A VIDA 30-eb) ria ' ^^"^^d^idade f~
PeríeSysào de , naturais nesta ten-
«cgUraS?' comrvíabito^ ^ _
^a,o,

Pendêne?" ®oopera"I?®s, de inicií""Cia, tra&^' solidarie(^  «coalho e disciplina

c) do respeito e estima que devemos ter ao trabalho es
pontâneo da criança, revelação de sua personalidade;

d) do conhecimento de que a atividade dirigida não de
ve superar a iniciativa e o interêsse;

e) da formação do gosto estético;

f) da correlação da Matemática com tôdas as ativida
des recreativas, musicais, manuais, linguagem, jar-
dinagem, higiene e conhecimento da natureza;

g) do estímulo à capacidade criadora.

II — COMO ATINGIR O NOSSO OBJETIVO

A) A professora no Jardim de Infância

Sendo a tarefa educacional, missão árdua e complexa,
exige da professora uma formação profissional criterios_a,
compreensão perfeita do seu papel de orieiitadora, satisfação
por ter abraçado esta carreira tão nobre, tão digna, mas tao
espinhosa e, às vêzes, até mal compreendida.

Sua qualificação será sempre tão mais significativa,
quanto mais conseguir associar as virtudes e os méritos da
vocação às técnicas da formação especializada.

E' necessário um estudo constante sôbre rnetodos, técni
cas que de dia a dia se aperfeiçoam, no sentido de melhoi
adaptarem a criança ao meio em que vive, hbei ando-a de
conflitos e constrangimentos.

Para atingirmos o nosso objetivo, não devemos esquecer
que: , .

educar é muito mais que instruir; educar e conduzir
a evolução da personalidade do educando;
educar é atender aos interêsses da criança e não, sa
turá-la de mimos e carinhos;
educar é oferecer atividades adequadas ao interêsse
da criança, ao invés de usar negativas como "não
faça isso!".
educar é missão de todos os momentos e nao, no ar-
tificialismo de determinados períodos estanques;

__ educar é, ainda, aprimorar a observação infantil, respondendo a tôdas as indagações de maneira clara,
simples e precisa.
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Finalmente, no nosso caso especial a ^
I  irrt,.„o • ""HÜIVLATICA:i — Educar e comprecnclpi- . ■

mando-a, orientá-la, prí^pS' P«-a amá-la- a-
mas quantitativas*^ = qua^lSv variedade de eint
.C- noções de mVeS P-teitl ?o?^-pSnslo te níô^yml?'"?"vas,7aiaT°nfS í'das ou lixadas. *"^'^-«00 quVdVen?^ser"ad,u™

fâncla, no?clsofem 'Cálculo no Jardim d
?aTo?u°p?mTcCTtf-d '""™Sme?t? """todo"ã.asem, ̂ntura ^
B) O aproveitamento das «p„rt„„id„a,3

I) - Usar sempre a experiênou, eo
T7 • « ^ concreta- Veja "salinha azul" „„„
teiio; e outra' outra 1 ^mda flor ««outra. outra?'ouTaf"

Verifica-se, nesta mv,-
petida várias vêzes pnvS obs^i-

74

■v.ísl

II) Repetir, com outros exemplos concretos, aproveitan
do outras oportunidades.

O nosso amiguinho Carlos faz anos amanhã. Vamos
fazer-lhe uma surprêsa? Vamos, todos juntos, fazer
uns docinhos gostosos? Que bom! Vamos arrumar
no prato? Um docinho. . . outro. . . outro. . . uma por
ção de docinhos!

III) Dar a noção de número, agrupando cousas seme
lhantes: as pernas de uma cadeira, os dedos de uma das
mãos, as rodas de um automóvel, de uma bicicleta. (Primeiro,
pela observação direta do objeto, móvel, brinquedo ou parte
do corpo).

— Duas rodas! Três pésl Quatro .^^m(Dar e repetir a noção, partindo nossa mão'
— dois — três — quatro — cinco dedinhos tem a nossa mao.
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IV Repetil as noções dadas de numeração tôHa vot
que surgir uma oportunidade, como no caso da ponfp^.- ̂
bandeirinhas para a festa junina. confecção de

Vamos lecoitar bandeirinhas nsví»
arraial? Cada um que quiser nnfS> o nosso
delrlnhas: como os^dedS'da^°S„

' % • ■ ~ Oi ^ A ■ ■ o

V) Agrupar blocos de madeira nn .
pinhas de refrigerantes, pauzinhos de n^p ^'^°^°"das, cha-
utro qualquer material de classe)- de 9^ conchas (ou

1  , pauzinhos d^ r\ir^ i' ^^^Auas, cna-outro qualquer material de classe) - de 2 conchas (ou
petmdo muitas vezes, para fixação, tendo^' 3 em 3, re
conhecimentos sao fundamentai da aâml?

Blocos de 3
em 3 !

Vamos enfiar- contas num mi
no, uma - duas. outro nói o

■  lindo j
—^ VJ/y

duas, um

VI) Já com seis anos, no terceiro período, as crianças
podem executar "ordens", que serão dadas sem excesso, para
não causar desinterêsse e conseqüentemente, anular o tra
balho anterior de adaptação, entremeadas de outros traba
lhos espontâneos. As "Ordens" a cumprir serão dadas em
folhas sôltas mimeografadas, com desenhos simples, a gru
pos pequenos, e com explicação simples, repetida e clara,
pela professora, do que deve fazer ou completar. As folhas
serão agrupadas em um álbum, no término do ano escolai.

As "ordens a cumprir" preenchem várias finalidades
(hábitos e atitudes) e podem ajudar na fixação de noções
de matemática, como; par, ímpar, ordem crescente, decres
cente, meio, mais perto, mais longe, pêso, altura, dúzia, meia
dúzia, além do conhecimento das nossas moedas.

©

Você sabe qual a borboleta que
que a borboleta do meio com uma cruainha. Muito
bem!

(Observação: - 1») Ver, anexo, o álbum de "ordens
"XBevlsta "E.P." há exemplos

"ordens a cumprir", da proíessora Edvete Rodrigue
da Cruz Machado).
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VII) No terceiro período tamháTv, •-
a representação dos números d^rit iniciada
um exemplo concreto semelSnte à P^meiro lugar;.
po:s. a criança fará, comTacmSad ' !)e-'

> u reiiato dos números".
(Observação: Nesse sentirin
prof.- Célia Cortes Abdon intitm^í^^^l®''^^ trabalho da
de Calculo"; bem dosados simn Exercícios
oportunidades interessantes nml ^^^'^^ntes, trazem
piimeiras noções de matemática ^P^^^dizagem das

retrato dos Números

Z

IR — programas

a) Princípios Fundamentai, no
gramas, segundo o aspect? pro-
logico da Matemática cientifico, social e psico-

A aprendizagem no To j-
como um todo, de acordo com^^a apresenta-secnança, sem tragmentar-se e°m isSSfisSfS."''""

baseadafnfwcLtiía^nrixXu^dora da criança com a finalidade de deseniolvp^J*?®^
atitudes e conhecimentos, oferecendo Tno?Í hábitos
de adaptação ao meio em que vive. P^^^hor oportunidade

Trabalhando em grupo desenuniTrooperação e de solidarifdadÍ; por Zb ^ de co-
faz-se o seu desenvolvimento' físico e memaf^^^ ̂ recreativos,

— 7a

No Jardim de Infância, os programas de ensino não vi
sam êste ou aquêle conhecimento, esta ou aquela disciplina,
porém proporcionam condições para a futura aquisição sis
temática de conhecimentos.

Acha-se, assim, a Matemática, no Jardim^ de Infância,
como parte de um conjunto: aparece nas histórias, nas au
las de música, nos desenhos, nos recortes, nos brinquedos
de roda, nas dramatizações, no cantinho da boneca e em to
das as demais atividades. Surge de maneira simples, pelo
interêsse e necessidade do momento, em resolvei algum pro
blema, e cabe à professôra, então, "tirar partido desse in
terêsse, orientando-a, sutilmente, na aquisição de um conhe
cimento perceptivo e lógico.

a) DESENVOLVIMENTO MENTAL ATRAVÉS DA MA
TEMÁTICA

Sabe-se que êste desenvovimento se faz por frases gra
dativas e consecutivas; o ensino da
experiências anteriores vividas pela J . trabalho
cer mais fàcilmente estas etapas, sem sobr S '
de tal modo que exclua o desinteresse e a indiscip

E' fácil verificar o que se pode e
rrianca • sp ela sente interêsse, e que o assunto realmente a
SsfS; e pttISÍ está preciso e de acordo com o seu d^
senvolvimento mental, se bem oiientado.

Podem obtê-lo através da JSsT
imitação e conseqüente desenvolvimento de conceitos e valo
res estéticos, sociais, crianca normalmente

As sensações e peicepçoes, . -l y^A „ intprp..p
dotada desenvolvem-se ràpidamente; piimeiio, ha o mteiesseaotaaa, aesenvoivem p , qualidades que encerra —
pelo objeto ou ser, — depois pelas qu ^
e a globalização ou sincretismo que
mantido por nós.

A criança é uma Sínto!°iSciaL

observação é mais completa.
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o jôgo é a aUvidade fundamental: brincando aprende
a observar, a colaborar no grupo, reduzindo o eeccentrivm^
e; facii organizarmos um programa partindo & atividades
lúdicas, pelas características que apresentam- -
matemáticas podem advir.. Há 1000^00?
cepção de distância (pular regato) há'os ^
semelhanças e diferenças de formas- há aindo ^®^"hnham
quantitat^os. ' tateis e os

A elaboração do programa visa nnrforafrv -
aquisição de noções elementares, mas desenvolva ^
atitudes que facilitarão num futuro próxima a r e
dizagem da matemática. P^oximo a perfeita apren-

São os hábitos de trablho, de cooner -
de ordem, de segurança, de assiduidaria economia,
dependência, de higiene, de polidez nua a ■
de vista físico, social, cívico e psicológico ^aucam do ponto

Não esqueçamos, ainda, que:
1.°) a aprendizagem da matemática só í ,

situaçao funcional; ® realizada em
2.») a aprendizagem da matemática fnoH

experiencia concreta; ^^^^amenta-se na
3.°) a aprendizagem da matemátin. ̂

suave e gradativamente, levando sf" adquirida
pacidade limitada da crianoa conta a ca-
idade mental; em fu„ç5„ ̂  ̂  ca

4.») a aprendizagem da matemática d.

5.0) :^l?reTdSrei^%rStÍ "
tasmo e desenvolve a cooSS„''™'nui i egocen-Cdalevada a auxiliar uma^S^^^f

B) O programa de MATEMATICa
1-° P-lodo (4 a 5 anos)

Z &fiÕrXier<SC»«atura. .ao comprime„,„, largura,
— 80

Observação de corpos de forma diferente (cubo, traço,
bola).

Juntar e separar objetos iguais.
Noção de par (casal). « , ^
Observação de 3 objetos iguais (fôlha de trevo, banco de
3 pés, etc.).
Destacar 4 elementos da ihesma especie (as pernas de um
quadrúpede, pés de uma mesa, etc.).^
Separar 5 corpos iguais (dedos ,da mão).

2° Período (5 a 6 anos),

. Repetir, com vários exemplos e em várias oportunidades,

. Des'tS%'^SSt?s° da mSmíespécie (lados de um cubo
e pernas de um inseto).
C!<aníarfl-lns PTTl 3 G 61X1 pârGS.

! Procurar 7 objetos iguais e contá-los (dias da semana).
- APTUpar 8 elementos e combiná-los.
. Destacar 9 objetos, separá-los de 3 em 3.
- Contar até 10 (os dedos — noção de dezena).
- Ordem decrescente (de 10 a 1).
- Separar de 5 em 5.

(Observação: Para fixação do n.° 7, como tôdas as no
ções de matemática a noção pode ser ligada ao desenho,
à música, à linguagem, por meio de quadrinhas simples,
que devem ser memorizadas e cantadas pelas crianças,
enquanto confeccionam o álbum .."7 dias tem a sema
na" .. 1) ■

"7 DIAS TEM A SEMANA"

Música: Vera Braga Nunes
Versos: Corina Maria Peixoto Ruiz

(Álbum anexo)
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'> . . domingo

Q

Domingo, deporte-.E uma semana lá vai

SEGUNDA-FEIRA

o

escola

Segunda-feira é umDa semana, Sim
Sete dias tem a sem
Não se esqueçamH^eçam. por favon

82
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TERÇA-FEIRA

Terça-feira é outro dia
Que a semana sempre tem;
Cada dia tem seu nome,
E as crianças também!

QUARTA-FEIRA

Upa! Upa! Cavalinho!
Faço eu, a galopar;
Quarta-feira! Belo dia!
Querem comigo brincar?!
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quinta-feira

si'ssr?et5"--^No meu queridn hoEstou seVe a p'a?S'!';°

sexta-feira

Sexta-feira acnvrirv -v
Eaço tudo com ak 'Sempre sortlMo ?"^';
Faço render ,,

— 84 ̂
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SABADO

Sábado é um lindo dia
P'ra correr, brincar, pular;
Para á criança é que nunca
Na semana há lugar...

(Cada desenho pode ser dado no dia da semana corres
pondente: aproveitando-se a oportunidade da "Quinta" e do
"Domingo" pai'a ser fixada á noção de repouso. Êste trabalho
dirigido não deve ser dado em dias seguidos: —um dia, após
outro; intercalai'-se-á de vários trabalhos espontâneos sempre
úteis, indicados e necessários).

3.0 Período (6 a 7 anos)

Repetir as noções dos dois períodos anteriores;
Colecionar objetos simples, da mesma espécie (pauzinhos
de picolé, por exemplo) para compreensão de: muito, pou
co, mais, menos, igual.
Comparar objetos, quanto à forma (caixinhas, bolas, lá
pis) .
Comparar objetos, quanto ad tamanho.
Noção de distância (longe, perto): —- váiúos exemplos^ sao
encontrados nos álbuns anexos de "Ordens a cumprir .

— 85 —
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— Comparar objetos, quanto ao üêso
Comparar objetos da mesma
dando noção de unidade (com palmn?"^
sinha ou a parede da sala) medir a sua me-

— Contar até 20 (colegas chaninhoc ^
— Representação até 9: -1 ObservS n ̂ 'iV'

cortes acompanhados da renrespnf^ - «nexo de re-
— Noção de números ímpares numérica.
— Noção concreta da hora e meia hnvo

xa "O reloginho" ou o "Dia da M5o ^P^^^iatização ane-
— Reconhecimento das nossas S.edas— Resolução de .problemas simplefp

sentados sob forma de história ^^^^^etizados, apre-

( O Jardim da Infância" Hp t u
da 8 Educação no Jardim de'l„iânSa" e "Vi-

^  »G^,E,C.)

O) material USADO:

.  (Geralmente usamos materim

aos^ poucos, aquilo que PedimTs7a\ro''™
trabalho exnClil

— Rolhas (Como sugestão nam
vro de Nina Caro e "Vnnv ^^versos ,

— Cascas de ovos (Confeccãn boo^"). ^^mhos, o li-
Tampinhas de garrafas (para de pác

— Pauzinhos de picolé (cola? ^^Petes) ^ascoa).
gens). ^ num cartão arm

— Contas coloridas (enfiar onrri- ' ^ndo paisa-
— Conchas e carretéls (b„n™of '

Cascas de nozes (parquinhas ? ̂-^^^^Çais)
® Joaninhas).

^asca de noz

cartolina

— 86
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- fósforo

- rôlha

cartolina

ovo

ôvo coberto de algodão

caixa de pó de arroz
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pauzinhos colados

Estas sugestões são a mínimo ^
íaz no Jardim de Infância, aliaSo do que se
corn tantos outros conhecimeS "= matemática
s^RMÍ 2® magníficos Uv'ros o í^ ' atitudes; nêssesa Biblioteca de Professoras: ®^nquecem a nos-

— Nina Caro
— Your craft book,

IV - ARTICULAÇÃO COERENTE Ha a
matérias afÍns e

A ni3,t6niátic3. está. r)rp<;í:iTi+
Jardim de Infância, não dP m í ^ôdãs as pf
servação e análise da vida S°c?i porém ?
a seis anos, verificamos a Períoín ha maneira sutil com ° quatro

n  que áparâe.a) O desenho espontâneo é um '
ridas no pré-escolar mio í^^-^us ativirioe^à sua capacidade crlado?a •' dar prefe-
tico, imitação obsprvoo- ' ̂"^aginapàrT ®^Pansaode éôr, íe-cêra!teuUr''° ̂  f?''"
maisena ou nolviihn ^ Pincéis °usa e lapis
dedo, adquire gradaiu ^nilina nora tintas de
naçãi, seSsórloSolà ®
as figuras reconhecíveis atl" i-abisc^p-^^®^^®"
demonstra_ aquisição de háht®''''®®«°tar Sa2 ''T
e observação. Sentp-<3o ^"abitos de nvries oudedemoW_íuSçâné P-ae observação. Sente-se, nís hI ordem um
noçoes matemáticas f xada. ®®^^os: a tSÍ.mente, alia a atividadfen^ar^f' «S^rierat

^iriguagpm fr,i„j_.
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— "Uma casa! "Uma porção de bolas"! "Duas jane
las"! "Uma boneca grande; uma boneca pequena"!

A noção de forma aparece quando desenha casas (for
ma retangular), telhados (triangular), sol (esférica).
Nota-se que na fase evolutiva da cena, já há propor
ção dos elementos (cabeça, em relação ao tronco; a
figura humana em relação à casa, etc...); e, mesmo
na fase do desenho reconhecível, já aparece a noção
de número e quantidade ("uma, duas, três boli
nhas!")

b) No "Cantinho da Boneca" brinca de fazer compras
com "dinheirinho" feito de folhinhas sêcas ou pedri-
nhas: há oportunidade de pagar, receber, trocar, jun
tar, tirar e contar.

c) Na observação da natureza, verifica a existência de
animais de número diverso de pés; percebe que há
formas diferentes (laranja, bambu, um canteiro re
tangular ou circular) e tamanhos desiguais ou seme
lhantes (pintos e cavalos, maçãs e pêras).

d) A Matemática aparece freqüentemente na história,
onde o interêsse infantil se manifesta intensivamente.
Alguns contos apresentam a noção matemática de
uma forma concreta e bem visível ("Três porquinhos",
"Os sete espirros", "Os cinco bombeiros", "A bota de
sete léguas", "Dois cavalinhos", "As sete cabritinhas",
"Surprêsa de D. Coelha" (que possui oito filhinhas),
"Pintinho conta até dez", '1, 2, 3. . . 10 de vez!", "Os
dois irmãos gêmeos", "Os três pimpolhos", "O coe-
Ihinho de asas vermelhas", "Os três peraltas'], "Tão
pequenino", "Os dois cangurus", "Os dois ursinhos".

. Outros livros de história proporcionam material rico pa
ra o conhecimento de forma, grandeza, coloiúdo, quantidade,
noção de horas e de consistência: "A loja barulhenta de con
sertar relógios" (noção de hora); "O presente de D. Coelha"
(fixação de oito côres com exemplos tirados da natureza:
azul-céu; verde-alface: amarelo-pintinho; alaranjado-cenou-
ra; vermelho-rosa; roxo-violeta; prêto-tinta; branco-ôvo); "O
Cãozinho Piloto" (noção de pequeno, normal, grande); "A
bôlsa de D. Catarina" (comparação de distâncias e velocida
des) ; "Alice no Pais das Maravilhas" (menor — maior; com-
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paração de grandezas com unidades diversas-
mo a gota e grande como a árvore) •
- o nariz cresceu... cresceu. e creS

Citaremos, em lista anexa, livros próprios à idnHo
tro a seis anos, onde não se encontram mo• ®
ríveis da bruxa ou do feiticeiro, riquíssimo? ̂  ter-
temáticas. ^ ssimos de noçoes ma-

O jôgo ao ar livi-e é também via de acesso ...
jetivo em questão: "Mamãe.. posso ir-S' f ob-
"Pular o regato" (distâncias); "Gato e raioíw^ Passos);
das horas); "Galinha e Pintinhos" (auaítir?.,^
sai da toca" (dentro, fora, meio) assim n "Coelhinho
ou fora da sala: "Aremêsso da bola" Soím"^° 9 jogo dentro
dos (forma prismática, cúbica, cilíndrica i da-
correndo" (contar os índios para verifica? = "índios
"Caminho para Jerusalém" (ordem deciesceÍf algum);
deiras para onze crianças, nove, oito, sSe sct? nu
tres, duas, uma; noção de "sobrar" e "faltar") '

A+r«ri"tr«ci « ¥e) Através a Linguagem da crianca
cimento de diversas noções matemáticas' o conhe-
uma historia ouvida, pela conversa com S! ^®Produção de
a professora, pelo monólogo, ao brincar de com
desenha. Podemos contribuir para a fixacS ^^ando
de conhecimentos, ensinando quadrinhS dilatação,
memorização: "as simples e de fácil

"Cinco dedinhos
Preguiça tem.
Cinco dedinhos
Trabalham bem".

Devemos incentivar a criança a dizer .
que faz, porque executou isso ou aauiln nf ° ̂ ^e pensa o
balho, estimulando e favorecendo os nSm o seu t'ra
gicos. pnmenos raciocínios ló.
— Que bonito desenho! Que é?
— Um homem.

— Está bonito mesmo. E aqui?
— Duas bolotas.

Infância
(Anexo, estão alguns desenhos de cri.
ncia do Instituto de Educação, interpre^do/

90 —

professoras, onde se ve a existência da matematica no de
senho, e esclarecida pela linguagem infantil).

f) A Música proporciona ritmo, compasso, alegria, feli
cidade, encantamento e ótimo material para o desenvolvi
mento perceptivo e lógico: cantando em homenagem às Mães,
aos Mestres, à Primavera, à Bandeira, ao Natal, a S. João,
ao Dia da Criança, ou imitando ruídos, vozes de animais,
movimentos naturais ou ainda manipulando os instrumentos
musicais da bandinha rítmica.

Verificamos que há Matemática dentro da música, nos
exemplos abaixo, de canções conhecidas pelos nossos alunos,
de simples melodia, com intervalos fáceis de entoar, e de
ritmo singelo e tessitura entre o "mi" da 1.^ linha e o "dó"
do 3.° espaço com ligeiras exceções.

O compasso binário, ternário e quaternário leva a cri
ança a acompanhar com palminhas ou com instrumentos
musicais o ritmo; o conhecimento matemático e indiscutível.

JOÃO E JOANA

Letra: Corina Maria P. Ruiz Música: Lourdes Figueiredo

FINALIDADE — "Festa de S. João (dança para o 2.®
• período)

NOÇÃO MATEMÁTICA — "Par"

Vem cá, no arraial!
Vem cá passear!
João faz sinal.
Joana é o par.

Adeus, já é hora!
Adeus, ó meu bem!
João tvai embora,
Joana também . . .

(Ver anexo.)

TRÊS DE UMA VEZ:

Letra: Corina Maria P. Ruiz Música: Lourdes Figueiredo

FINALIDADE — "Festa de S. João" (Marcha de entrada)
NOÇÃO MATEMÁTICA — "Número 3".
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Santo Antônio já passou,
São João passou também;
Mas nem tudo terminou,'
Pois depois São Pedro vêm.

■  juntamos'  ® um dia sem ie-ual '

■  ■ vS ío°d„°s'vamos todos pro arraial!

'  • (Ver anexo.)

OITO COELHINHOS

Letra; . Corina Maria P. Ruiz tv/t- •
Musica: Vera B. Nunes

FINALIDADE — Páscoa (3 o
noção matemática -1 '"pS ^
Oito coelhinhos *-'Ontagem até 8"

,  Saem a passear.
Saem bem juntinhos.
Saem a brincar.

palhacinho dengoso
(Anexo)

côres.

Letra: Corina Maria P. Ruiz -a/r-
FINALIDADE - Dia da crianca n Vera B. Nunes
noção matemática — "nSf^ Período)
Um palhacinho dengoso ^^i^agem até três*
Bate seus guisos: dlim .
Um palhacinho dengoso ' " " ■
Dá 3 pulinhos assim.

g). As dramatizações contêm nrín" íanevnl
citamos uma para o l.o período "Os i?®® matemátiíí-ís e noção de meia dúzia, há°'on°'uSl°ilde. a^Sm'^citamos uma para o 1.° período "oV ió • Matemática'
côres e noção de meia dúzia, há 'oportuS ' a^M dê
forma cilmdrica (sem mencionar esla ressaltar a
"ArcQ-íris" para o 2.° período, fixando o dos lánis^
sete; "O dia da Maezinha" para o 3.° pSoV ®°^^agem até
o relogio personificado, que anuncia °nde aparececom os bracmhos que "fingem" de pont^r?"' "^arcaSdo-as
crianças "imitam" o trabalho de sua mSezSà ®
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.OS LÁPIS > (1.^ período) - ,

Letra: Corina Maria P. Ruiz Música: Dinah de Barros
.  Somos os lápis, somos os lápis

De lindas côres;
Nossas pontinhas, nossas pontinhas
Pintam amores.

(Anexo)

ARCO-ÍRIS

Letra: Corina Maria P. Ruiz
Eu vi no céu linda escada
Descendo ao nosso jardim.
Corri . , . corri . . . mas, qual nada.
Fugiu a escada de mira ...

Das sete côres, lembrei
Pintei e cortei, cora atençao.
A rainha escada, eu darei:
— É sua, raãezinha, então.

Música; Dinah Barros

4 • .. . h'

J, r:\

(Ver o álbum de draraatizaçao.) <

O DIA DA MÃEZINHÁ

Letra: Corina Maria P. Ruiz

— Que horas são?
— 6 horas!

Tique -taque, tique -taque
' ■ O relógio sempre andando

Tique-taque, tique-taque
i'-'- '-E a mãezinha trabalhando.. •

' "Anda, anda, reloginho
•" '■ E a mamãe anda demais:

Mal acaba um trabalhinho
'  V -Faz um outro e outro mais.

Mas, Mamãe, hoje é o seu dia.
Seu relógio eu vou travar,

t  ;Farei tudo cora alegria
E você. , , vai descansar!
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DRAMATIZAÇAO; "O DIA DA MAEZINHA"

(Realizado no Dia das Mãp<! r>Qioo
do do Jardim de Infância do 3.o_Perío-
1957.) — Objetivo: Fixação das InstUuto de Educação, em

^cript" _ corina Ruiz
Musica — Dinah B. Menezes

CANÇÃO: "O RELÓGIO E
A MãEZINHA"

O tique-taque

E a mae^mha trabalCdo-
And^ anda, reloginho

Eaa um outro e oWrí'S[?3.

farei tudo con^°'í ''Avar;
f^ocê.. ■  *ai descansar!

(A menina-do-relogio responde a<? Vi/a
que a ela se dirigem: cada uma di7 ^s coleeuinb««í
vendo o trabalho da mãezinha. Uma
conta" que e a Mamae: às 6 horas nae criança '«fat no
a boneca; às 8 leva a filhinha à ° ̂̂ fé- às 7 nl 4- ^
10 passa um vestidinho a ferro- às ^ "^arre a
car a "fühinha", às 12 vê o âlmn^ ^ escola

rmek'doTantaé;ts%l~^^^a—a" para a cama. De^iH M^SdoSS
Que horas são?
6 horas! (Responde a menina rin

as horas com os bracinhos), ^®lógio, niareando
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(6h)
Que dia tão trabalhoso
E' o da minha Mãezinha;
Faz cêdo o café cheiroso
E uma boa merendinha.

■U

(Cena da Mãezinha fazendo o café).

— Que horas são?

( 7h )
As sete, Mamãe acorda:
— Minha querida, bom dia!
Depois me penteia, me veste.
Sempre com muita alegria.

A

( 8h )
Na escola, vai me levar
Sozinha não ando, ora essa!
Mamãe aproveita para comprar
Ovos, frutas. . . bem depressa.

(  )Em uma hora somente
a casa está diferente!

• Vj

( lOh )
Coseu, passou para mim.
Por isso ando linda, assim!

..VÜ-Í

m

• . ( llh )
Onze horas. . . já? Deus meu!
E para a escola correu. . .

'  Oà

( 12h )
Meio-dia! E' esta a hora
Em que eu volto bem feliz;
O almoço eu como agora;
às vêzes, até, peço bis.

( Ih; 2h; 3h )
Uma, duas, já são três.
Já dormi e já brinquei,
Mas a Mamãe não tem vez:
"Só no trabalho a verei".
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( 4h: 5h; 6h )
Às quatro faz sobremesa,
sobremesa para o jantar.
CmcoJ Seis! Que surpresa-
Mamae me leva a passear.',

( 7h; 8h; 9h )
As sete nós três jantamos:
Papa,l, Eu e Mãezinha.
As oito, nós conversamos.
As 9, cama fofinha!

AgÒra^nS'^'gora, nao sei mais nada
,  . o relogio vai andando

E eu com a Mamãe vou sonhando...

^  ARTICULAÇAO DO JARDTivr rk-nESCOLA PRIMÁRIA ® INFÂNCIA COM A

Sem perder de vista a evolunSn
ensino, que em seguida irão cornmíf. dos graus de
cessário reconhecer que o Jardim ̂dfinfln^- ̂ °^"iação, é ne-
em SI mesmo. Infância tem finalidade

Ja nao consideramos hoje em riip
como simples via de acesso à Escola Infância

Pelo alto objetivo de adaptação teíTr
e subjetiva; uma criança que vem Hn ? ̂̂̂^lidade prónria
familiar, envolvida do carinho e desvêK" Sündo
de muita compreensão, de muito Maternos precisa
quase individual, que só podem ser atenção
neira", pois que o seu mister é justamí^ Pela "Jardh
da educação anterior, quando houver^^®^-\® «^Prir as falhas
senvolvimento harmonioso da crianca l^^.°^^^orar para o de-
num pequeno grupo, depois na clals^ no primeiro
quentemente, no meio em que vive. Jardim, ̂  conse-

O Jardim de Infância é uma instíL,- ~
dagógico e social não mais se discute, cujo valor

pe-
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As necessidades educacionais da Escola Primária têm
suas raízes na própria, organização do Jardim de Infância,
que cria o ambiente propício para o futuro desenvolvimento
das técnicas modernas, pela criação de hábitos e atitudes in
dispensáveis ao perfeito ensino elementar; a aquisição espon
tânea de conhecimentos concretos educa os sentidos, desen
volvendo a percepção e criando os primeiros raciocínios ló
gicos, básicos para o ensino da matemática no curso primário.

A articulação do Jardim com o Primário, Ginasial e Cur
sos Superiores lembra-nos o preparo e aplainamento do ter
reno para receber as poderosas fundações que se erguem e
se mantêm firmes, sustentando a forma definitiva e aper
feiçoada. O ensino no Jardim de Infância assemelha-se ao
trabalho inicial do engenheiro: — todo o terreno é edificável,
depende do modo que é tratado; tôda criança tem qualida
des para apresentar um bom rendimento escolar, dependendo
da maneira como fôr orientada.

As noções de matemática, adquiridas naturalmente e
com espontaneidade que decorra do interêsse real, facilitam
o ensino dirigido no Curso Primário, que encontra tei-reno
propicio a seu desenvolvimento integral.

O jôgo educativo, tão usado, por nós, nos três períodos
do Jardim, atrai a criança, que, interessada e atenta, tem
oportunidade de desenvolver sua educação, sua observação e
de adquirir noções elementares, como: tamanho, pêso, for
ma, quantidade e número.

Brincando, ela aprende a grupar de dois em dois, de
três em três, de cinco em cinco, usando material próprio a
esta atividade.

Assim, ela tem oportunidades preciosas, ricas e concre
tas, que a auxiliam a sistematizar os conhecimentos relativos
à quantidade. A variedade das experiências quantitativas de
pende da prática e habilidade da professora em aproveitar
ao máximo tôdas as situações que tenham significado para
a criança.

As noções matemáticas adquiridas através do desenho
espontâneo, recorte ou modelagem, jardinagem, música e dan
ça, jogos, ou pela observação da natureza (alimentos, ani
mais e plantas) constituem base sólida para o ensino pri
mário, pois, preenchem tôdas as condições necessárias ao co
nhecimento e à fixação de acôrdo com a lógica infantil.

Qual a criança que não se interessa por uma história
bem contada, ilustrada e adequada à sua idade? É, a história,
um recurso precioso; a,lém da riqueza de oportunidades para
enriquecimento de seus conhecimentos, é pela história, prin-
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cipalmente que a cnança se habitua a prestar atenção ao
que a mestra diz, a interrogar, aumentando, assim e onrri
gindo, o vocabulário, desenvolvendo a imaeinarão' o hío •
plina, e recreando o espírito! Todos êssp.<5 híun-L ' 5^.-? , "

E' quase impossível enconrrar-se um "renptpnt^» •
de freqüentar o Jardim de Infância; todos an? n ?
tão aptos à aprendizagem elementar- e é nm- °
clusiva dos hábitos e atitudes, acima meMionarinT^^^
índice de reprovação na 1.^ série é tão ^ °
falta seria suprida com a criação de um ""
de classes de Jardins de Infância que nudp<;S suficiente
necessidades da nossa população infantil a s^tender às
desta afirmativa é a percentagem elevadn concreta
l.a série verificada no Instituto de Educacão na
inicia a sua orientação no Jardim de Infân ^ criança

VI — PLANOS DE trabalho

Tendo como principal objetivo a mp^o r
criança ao meio em que vive, conhecendo^ adaptação da
natureza infantil e os seus interêsses rp»? Problemas da
ciências, aproveitando as oportunidades suas defi-
servação, história, pergunta, um trabalho ob-

cia uportunidades siir. ., «uas üefi-
servação, história, pergunta, um trabalho ^ ® P°^ ̂ ma ob-
ção de un^ festa, podemos, mais fàcilmp^f^^^^' oi'ganiza-
Plano de Trabalho que globalize tôdaí o elaborar um
que seja flexível a qualquer modificação atividades, mas
vos interêsses. Para atender a noX—...ç atcnaei

Não poderíamos, sem conhecer a t
fiada, assegurar o resultado de um cerSl"Í^ nos é con-
um projeto mesmo que, a nós, pareça rea^ol® ̂ terêsse ou de

Respeitando a personalidade infantil °°J®tivo e atraente
o Plano fôr "sugerido" (levado a que se
ou pelo grupo, advira maior interês^P P°^ nma crianca
dades a êle ligadas. Para tôdas as aSlt'
^  Todos os Planos de Trablaho adao+'
Infância, que conhecemos, ajustam-tr? ̂ ^^^s a Jardim de
ensino da Matemática. ^^^°niosament^

De observações da natureza
LXXW «cx XVXCXUÇ11XXXCÇ.1XC.CÍ. —"'^^"osamentp an

De Observações da natureza fomn^ i
interêsse — "as 4 estações do ano" .A^^^as ao centm dc.
de autoria das professoras Dirce Car. ° 1^49 o o pj
ztaUo e corina Maria P. AntmletfSf?
•nvoconfía fríí"hçíThn Ac ^ GHCnrif•w.c-. ^ Ij&r-
ziullo e Corina Maria P. Ruiz). que se p ' "'^ntonieta p
presente trabalho. As oportunidades sin ?^^?^tra anexLn
nhecimento necessário das Noções Matem^f^"^®^^® Para o co

^ ícas. De uma his-
ao
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tória, surgiu, em outra época, o título do Plano: 1—2—3:,.
ÍO de vez! para o 3.° período (Anó de 1953: Corina Ruiz e
.^tpnieta V. dos Santos), onde a Matemática é o ponto de
partida para os diversos conhecimentos, aquisição de hábitos
e atitudes, atividades manuais, lúdicas, musicais e rítmicas.
(Ver anexo).

A MATEMÁTICA PODE SER O PONTO INICIAL DE

TODO APRENDIZADO NO JARDIM.

VII — DOCUMENTAÇÃO

a)

b)

c)

Trabalho: "A matemática articulada à recreação"
da Professôra Helena da Silva Pinto Vieira;
Álbum de músicas relativas ao ensino da matemática
no Jardim de Infância, de autoria das professôras Di-
nah de B. Menezes, Vera Braga Nunes e Maria de
Lourdes Mendonça Figueiredo.
Fotografias de alunos do Jardim de Infância, docu
mentando as dramatizações mencionadas no trabalho.
Dramatizações;
Plano de trabalho: "1—2—3... 10 de vez!"
Plano de trabalho: "As Estações do Ano".
Álbum de desenho: "7 dias tem a semana..."
Pasta com desenhos espontâneos.

Recortes dirigidos: álbum contando recortes^ relacio
nados à numeração de "1 a 10", articulados às festas
■cívicas ou sociais.
"Retrato dos números", da autoria de Célia Cortes

Abdon.
k) Coletânea de páginas da revista "E.P.": trabalhos da

professôra Edvete Rodrigues da Cruz Machado.
1) Álbum de trabalhos dirigidos, relacionados à Matemá

tica.

d)
e)
f)
g)
b)
i)

j)

BIBLIOGRAFIA

•1; ''Vida e Educação no Jardim de Infância" (Do D.E.P.,
•  da Secretaria-Geral de Educação e Cultura).
2. "O Jardim de Infância" (de Teobaldo Miranda Santos)
3. "Lógica e desenho" (de Heloisa Marinho)
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I
zes). eogicas (de Dinah c-  j^-inan de Barros Mene-

0- Boletim de Edur^a - . .

7  'íe^^r I^ E.C. ^^ica" dedicada ao Jardim de
^  1' of SoS (de Decroly)_ ^d) S°cml Contact of Pre-school (de Brad-
•  Manuel dps ^•  "Manuel des T«vh- i^re-school (de Brad

11 ■ ^ Lópes)
12. (de c V=í?.ll;?V'^®"5°
11. "Educac o„ Moderna" ^ ̂
"■ ínt ,?• '"""• ;;Les donfto Jard"

"Jardin d'TrTaf—i.^^?^^'Enfant.s" /•/]„ tt;!• ::Le3 d^^rdu ; les

,  dS"ír'°' liiWllgenfe bv^*■  "Revlst2 "E.P" „ drwalng" (de F. Goo-
■  «Wsta to & ' P^gredir) (do Prof. Nilaon

° ®'° Grande do Sul.

16

17

de atividades está r>
2^ ^dfância!^^® grande número

dim da Iníâno^ffff^^ade de
2\ ^^âncig, núniGro

dim dalíifânp^r^^^^^^^de de m •
r?í"«r 1?

'  ssrã
fâriGío ^ uprendiyQ,v.„._

aâ<ír'r 1"-q e envolvem um semor^ sistematizada

Porcfonmc?nd^iç°-S'^^as no"''eoimento maSá^ Maneia devem prc
^ d Sistemática do co-
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Dia 3/7/57

Tese: A Matemática c suas relações com as demais dis
ciplinas

Autoras; Professoras Coordenadoras do ensino primário
no Instituto de Educação do Distrito Federal

Relatora: Professora Edi Guimarães Viria.

Necessidade de relacionamento da Matemática a tôdas
as matérias do programa de ensino

APRESENTAÇÃO

(Pela professora Marília Salema Lontra
Sampaio, coordenadora da 3.® série, em

1957)

O ensino primário, no Distrito Federal, é globalizado e
■por unidades de trabalho, o que nos permite ná escola um
completo aproveitamento de oportunidades para melhor edu
car a criança, e um relacionamento integral das disciplinas
do currículo escolar.

Em face dessa situação, sempre foi objetivo imediato de
tôdas nós, professôras primárias do Instituto de Educação,
apresentar a Matemática como parte integrante da vida do
aluno, dando-lhe, assim, ensejo de transferir para tôdas as
circunstâncias que a êle se depararem, os conhecimentos ma
temáticos adquiridos na escola.

Para isso, sentimos, desde logo, a necessidade de rela
cioná-los às demais disciplinas, conduzindo as crianças às
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(■ t- vantagens decorrentes dn oni-,.do que aprendem na escola- da Matemática a tu-
a) motivação rica nave ^b) um conhecimento ODort^in"° Matemática;

técnicas e nomes; * ^^Suro e sistematizado
^c) ampliação do estudn ^

ua os por situações vividas niatemáticos, des-
"'rt, ^ ^ aulas de outras discipli-

d) a Mat.PTYió+;«_ _

per
nas; ae outras discipn-

-  «fo^ativos. as no-
alSo'4riín ™r ° '™ a° técnicas, como
çSesP'

g) levar a crianca a •
" "h)'4SiMSr-°'' l"''" eMrcnta?''?'"'!!''® ® ^ utilidadegue sob o po4o 1 e amor aS da vida;Pouto de "atapeieoiôiS" Matemática, o

Desde Herbart sah "^Poi^tantíssimo.
expif., c cabemosexcita a aquisicãn rq ^^'^^uios que "n • t.

O conceito'de Herh^T ^ ° ^^ber ® ^ "lola que
dificado, o interêsse P ' ^ ^uz da novp^n a ação",
afetiva da criança e não^?^^^^^° com' fun
rede). comente em m-^mentos na vida

.  Mas, com a forma « f ^^cwey e Clapa-pretação do interêssf pn. "í ou com
como base de tôda apvendfj^ucação, êie f ui^derna da Inter-
em, S mero" 4Ír3„ . """°
S'só Por°tôrça °4 ^140^0° finalidadecias, so íazem o Curso PiS ."ée mais 1. ? aspecto de que
serviu/ He n^ T'- '"«das circunstán-servindo, portant.n "a e nan ca

i) a ercõk srr v^"lõr variadarservindo, portanto, etLw ® "ão só d„
... , • âo^rr-

isidao.. Vivemos.
vm , ao mpirv para a viaa,as ooordenrrrtosr?''^ddes e „

tituto de Educação, eâ 10?,"®"® aò S^^gens „ ,carinho o problema S rel j' » 'déía EscóíanÕ InÍ
?src?airro?errrr''^®^°"ar4'° ia'SSerísticas que Ve^Sarott^f

®dPtos eseSfhyla.três caracte-
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a) importância da noção;
b) dificuldade em transmiti-la;
c) necessidade de adquiri-la com exatidão.

A coordenadora do Curso de Admissão preocupou-se com
a continuidade do assunto, apresentando-o em face do as
pecto de transição do educando, da Instrução Elementar pa
ra uma nova etapa, que se segue ao Curso Primário: Grau
Médio.

Assim sendo, selecionamos os seguintes assuntos, por
séries, e aqui apresentamos o resultado do trabalho de ob
servação, pesquisa, experiência, verificação e crítica de cada
uma de nós, no Grupo Escolar do Instituto de Educação, do
Distrito Federal:

1.^ série — A numeração na l.'^ série, pela professora
Thereza Penna Firme;

2.^ série — A multiplicação e seus aspectos motivadores
a aprendizagem, pela professora Esther d'Abreu Pereira;

3.^ série — Raciocínio, como fôrça criadora de êxito e
segurança, na vida do educando, pela professora Marília Sa
lema Lontra Sampaio;

4.^ série — Sistema Métrico, pela professora Lucy Ser
rano Vereza;

Curso de Admissão — A Matemática entre o Curso Pri
mário e o Grau Médio, pela professora Maria Antonietta Bit
tencourt Borges.

1.^ Parte Relacionamento da. Matemática (numeração)
com as demais disciplinas na 1.® série

Pela professora: Thereza Penna Fii-mc

E' vantajoso êste relacionamento?
Sendo a numeração o símbolo, por excelência, da quanti

dade que é por sua vez o objeto exclusivo da Maternática,
considero-a de máxima importância para o curso primário
e, notadamente, para a 1.^ série, base de todo o desenvol
vimento ulterior.

Convém, portanto, relacioná-la com a vida da criança,
em todos os seus setores, através das matérias do curriculum,
excluindo a preocupação do ensino isolado e restrito das ma
térias.
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A verdadeira orientação oeda ' •
formação integral do aluno em cadf P^'eocupa com a
dendo as disposições psicológicarda "ovo, aten-
mo um todo. ^ cnança, considerada co-

A numeração favorece es<;a oi
ela estar implicitamente present? ensino, pormatérias do programa. Por exemnio o "^^^^eúdo das demais
dia e noite, a crianca indiretamSS ' ° ciada a noção do
são; o uso dos termos ^ ««a Sê'uces"
composição; na observação de tmf"' leitura, escrita e

®'™p"rTarfst~""''^ ̂  naturais,To™ I
zado iSeiaTda nuTeST' P"™' e P^riroT"'''cedido de motivação adeaiin^T MatemS^ ° aprendi
da metodologia especí?S ̂  ' ^^^cional e S í P^®"

Uma consideScãfda3
reconhecimento da necessida?^i^° ̂ ^^ino da m,^ P^^tica.tuações numéricas nas difSem ® ^Provelti ® °
nos conduzem, natural disciniir,P,

A numeração na la
Série

2.«) fazer ot?unc^s°^y°' dúrneros-
3. ) favorecer ao má-r,- ^alor riò4.») estimular o u«/ol
Constatamos a neceei.-Hra o aproveitamento de Sh Ump

gir o numero. ^ ̂°^as as on^^^ ̂ ^rta víhia •

nun^-Sc^g^. os 0001!^'"^^
. OcasiZalm\n?eTS^positadamente (nos todTí°WMes qu^

__ ''^bWho ? n P™-

Exemplos:

Acontecimentos favoráveis ao ensino ocasional:

— a cobrança da Caixa Escolar;
— um aluno que chegue com o material da Cooperativa;
— a fileira de alunos ou carteiras;
— a freqüência de alunos;
— o cumprimento do horário escolar;
— a data;
— a contagem dos objetos de uso escolar;
— de vasos de flores, de janelas, de livros;
— o uso da folhinha.

Ensino proposital em forma de:

UNIDADE DE TRABALHO

— jardinagem;
1.® série — duração: um mês.

A) Objetivos gerais:

a) favorecer a socialização;
b) desenvolver bons hábitos e atitudes;
c) estimular o gôsto pelo estudo e pelo trabalho;
d) suscitar a reflexão.

B) Objetivos específicos:

a) multiplicar experiências numéricas e geométricas;
b) desenvolver o vocabulário e corrigir formas de expres

são;
c) ampliar os conhecimentos gerais pela observação da

natureza;
d) intensificar a noção da existência de Deus pela cons

tatação dos fenômenos da natureza;
e) acentuar o sentimento de amor e gratidão para com o

Criador.
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C) Matérias básicas;

Matemática, Linguagem Conh..-cismo. Conhecimentos Gerais e Cate-
D) Motivação:

Gravuras relacionadas com inv/i-tais para a sala, filmes e PequeíafeTeúS?
E) Relacionamento da Matem'f ^^^soes.Vés da jaidinagcm ' »»■« as matérias, atra

MATEMÁTICA

contagem de sementes rai r.
plantinhas etc.; ' ' P^^^tas brotadas f-^n, ^
leitura e escrita de númer

sição de material

Observe, adiante de carit,
a matemática: Ponto, o rein,.-

relacionamento com
LINGUAGEM:

relação de nomes de flores „ •.
expressão oral e escritnV ^l^boracãn ^ .
leitura e escrita de nalat^ eti ^ (porcionados com a unidadÍT®' ^^ases (Sí +"^®r-ação;de têrmos numéricos- ^^'abalho ^i^®^hos rela-
noção de singular è nim i " "
quantidade; Pluraln=o rimo unidade e

xiuyau utí ;

quantidade; " " " i^^^rai
uso dos têrmo.s meio, unidade «teiro traçã" ' '="m referê„ •

• ocorrência de númeríseserii ao can-numeração; escritos por .
• reprodução de pequenas

noçoes de tempo e distân ^^^as em «uístaneia. ^n q^e entrem
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CONHECIMENTOS

HISTÓRIA:

— comemoração do "Dia da Arvore'' data;
— ornamentação das principais festas familiares, cívicas

e religiosas contagem e datas;
— pessoas da família enumeração.

GEOGRAFIA:

— conhecimento do prédio escolar (casa, pátio, jardim)
forma, tamanho, distância, contagem;

— o Sol sôbre as plantas e sôbre a terra; dia e noite,
dias da semana, dias de sol e de chuva, dias com aula
ou sem aula, meses do ano noções de su
cessão, de contagem e quantidade;

— jardim quantidade, forma, distância, ta
manho, enumeração.

CIÊNCIAS:

— animais úteis e nocivos à plantação enu

meração, noção de maior e menor, quantidade;
— vegetais (condições para germinação e crescimento)

■— —_ ordem crescente e tamanho;
— asseio contagem dos dedos das mãos e dos

pes.

RELIGIÃO:
— Criação •

distância e tamanho.
enumeração, quantidade, forma.

F) Atividades decorrentes:

construção de um jardim, trato e conservação do mes
mo; coleção de gravuras; organização de álbuns e bar
ras; aquisição e pintura de vasos; modelagem.

G) Material didático:

gravuras, papel de barra, tintas e pincéis, cartolina
para álbuns, massa cozida ou massa plástica, pás,
ancinhos, sachos, enxadas, estacas, barbante e rega-
dores.
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H) Atividades extra •
extra-curricuiarcs:

visitas a iarri"

.  «colas; assistência a fll
SâO GXGIYinl

tebalho, ricas de

' ^-^matica ha escot.
TOBUc/Ích^^-^MENTarv (I.N.E.P.)

APOSTIT ac «"CHÁ LIMA, do Grupo^BAS do proj,
■  ''"'Nça campos.

'^^sinado- ti,•  Ahereza Penna Fiinie

10, APROP^^^^
"eenario

^os, semi-cínn^P^^^iênciâ,

' eSoS'u'5/ ' com dados concre-
^ha urna de tr u escola, no lar e na

Ewáítdo?'''''" ri" ° *'"

?"S"noVS-Aar „ ' ^ ̂ <te ̂"°1tu^—S:
p- da capacidade

, ̂ ^^nipuia ~ Penpt°^ estágios seguin-
' ~ nX-' ?i«„3 ' -P"-
- uso de ^boios abst' (Sí"avuras e dese-
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6.®) Cuidar de verificar sempre as habilidades necessárias ao
aluno para atingir o conhecimento novo;

7.°) Levar o aluno, através da familiaridade com os números,
a uma observação mais ampla do ambiente em que vive;

8.®) Multiplicar as experiências de significação do número,
nas quais o aluno explicará o que sabe do número em
questão;

9.®). Considerar a importância do estudo e da vivência da nu
meração com bases seguras no aprendizado da Mate
mática.
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